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NEUTRA ALT:A.MENII'E AUTOI�Ú:ADA DOS MEIOS
-----..---_-_-__ �'-:- .. "

__ ::::::.... :-.: DXPLOMATICOS, EtJI�:OPEUS AFIRMA QUE A ES-
:i); �_�. FANHA DECLARARA' GUERRA A' INGLATERRA,

DENTRO DE UMA S.EIVIANA OU POUCO MAIS" SI OS BRITANIC0S TENTAREM PO-'
LA SOB BLOQu'EIO. ESTA MESMA FONTE ACRESCENT� QUE A SITUAÇÃO E' SE;­
MELI-iANTE A' DA TI'ALIA ANTES DA' bECLA�AÇÃO DE GUERI�.A. OS ESPANHOES
EXJiGEM AO MESMO' TEMpo GIBRALTAR.'

'
,

,.

INFORMA OUE OS. ITALIANOS SE PRECIPITARAM NA GUERRA POUCÓ
DEPOIS DA' INGLATERRA TER' ÀPERj�DO' O' BLOQUIÚO·· CONTRA A ITALIA. À,�!lB'

'

m& .'.. I
.

L',HOS''fILIPADE' ESP>ADHiOLA E" CONSIDERADA 1)0" MEs'i\i!O MODO COMO Ai PREstl.:Jgln!i�Vtaneo 'c,nrll ,I iJU11a n1i�r��l&�aSÃO CRESCENTE DOS, JAPONESES N,O'EXTREl\10 ORIENTE E OS INTENSIVOS

A�J:A-�,
:'

..
' .y. ,". '

,

..

QUES AEREOS ALE;t.\irlí.'sS CO�TRA OS':POR�OS E NAVIOS BRITANICOS, AFIM DEl.
.

"���Jlia' QAb'. r'� . ';�
..'.<Il��,��,t7'.

.i';'.�r:-ISOLAR AS ILHAS BRITANICAS. �s'rA,E' A G�;&'NDE M.ANOBRA DE HI't'LER COL'{"r, lilll1lAii�i .�Il!,,, ... I� !tl�,J �ti i.u
TRA A INGLI!>.TÉRRA,?' AFIM ·DE FOR,ÇA-LA A NEGOCIAR A PAZ. A

POSSIBILI-j
", (. , .'.

D�DE DE
. �� �ONr�ITO ENTRE ,A1< INQLATERRA E "'ESPANH� E'· l:ZEF'O�ÇÁ�Á,. ,",. ·R.IO....:.....31-De �erne,. (Asso-] Informações procedentes.da Fren- di'zero que �óld&.dc-s: p�q,:én()�PELA QU:mS'!",AO D/E· GIB�ALTAR. ,

'. I . :,,,clated Press,: ag. n.,ametleana)_:_ çs, Alemanha, Italia e Espanha barcos armados e grande' nume--�--T---��-...---;.-----'- ..�.-.-,." ...;.......L__
--�.----�---- ',-

""-----------:-------� indicam qué' a Alemanha está I ro de tropas de artilharia, es-
... "'. "

dando os últimos retoques nos�\tão concentrados próximos a La
., t' ,

.
preparativos para, iavadir ° ter:-! Lirii.!a, 'na retaguarda, de Gibral-

t:
, ritorio da Grã-Bretanha. '1' ter,

.

�..
, Os viajantes .itaÚanos e ale" i Informações procedentes da

'T mã{�� .que v-êr:h;lá Espanha." di-] França adiantam que os itali�-.,

zem queo governo nacionalista'] l1.PS concentram aeroplanos ce

.�
il.:" pareçé estar se preparando 'para p:ombardeio em suas bases da

enceta: um movimento' "militar, Sardenha para 0 /ataque aéreo
tendo como direção de marcha I que será destechaflq sôbre Oi-

i. :Gib,r.altar, parecendo, mesmo, j braltar., Um outro mo�imént9 é
'

• que êsse movimento deverá eoin-
. esperade em coordenação com a

,

";. '

.

.

;f -
.

"

- , s
' �� / cidlr exatamente com o movi- tentativa de. invasão 'á Grã-Ba:e-

"'�!I N.!l!!!.
...----..

�-· --:--·-�;;--I.��-..,.-·-.-f7@-;'i�;;����i;--�a.:'�eifa. -'i- d�-Ar,yo�t;" �,,;- iiJ4ín'
.�

"�-"--I"�;N�;w.;;ii:i���-·--1il':�).;�. trlento alemão através ()' c.anal
tanha . os círculos italia

..
rio,.s 111-l,\l't..J. UI

'. ,� r .l>., h,
. � . r

."
' '"

.
� UI ou"'.'" 'I.V ,

,

J.� 'l/l.)J.ffJlilolU! &riU ,llíOVU.
d 1\4 h E'I: .Ó» ," L formam' que OS, engenheiros, na-�,

. ----.-.-,--.---...,...��--.--.."._,_ ....__._.----.-;:;:t-:----.--.------�----__,,----_. �.�.__�_ .._.
a ane a. ·S es m"ormanLes .

r ,.,

.(�.�' '. .

,,'
"

,:' '. . ,1"--:--;--'---'---.-'---! yªis de sua pátria . acabam .de,

A"
.

li,
j':

.'
{

, 'I ,
.. \. .

'," lll;mç:ar ao ma� com, sucesso. "sub-•
. manaos de bolso" . "Com trinta .e

i ' "\ 1 seis (36) ..pés de comprimento," ,

I ,'capazes de atravessar o passo;�
..�.�:}.;�h" . I... 'i do Brenner, ,:desmontailo.: -em

Trariscól-re,di:oje, a' datá ,n'áiCionaJ da heroica nação' alpi-l I secções que serão .colócauas em

na! a. ielendária S-blÍssa. '

jl
1 platafórmaa ferroviárias, D,iz-s�

, ,'Ã .sl;lis�á oy� ConfederaQão Hélvêtiea i, no mapa, l\liP pe- IqtÚ! ��t�s ..pequenos .. submarin�:quenó :país. Par �'uá' complexidade, um pequeno mundo'. Pór seu. "

" '

e- • , ,
"

"
, con;;htu.!l;a,�· a. arma 'de proteçã..

o

gênio' e pela f61;ma de civiHul'ção que ptoduz!u; uma gf�flIjl.é naçã<?,o,f, .. : "�\
" .... iRara a' �entat(V;a de travessia do

Esti ,si�u�da, no' cent�fll .da ,E.uropa. � é o � ce,:n'tr'ÓI ,�,el'a �n-l Nottda's �e Porto U.eião inf�r-! : Na�u,e.l� si t;�
.

morava o' lavra-l cõnt,ra seu' nial:içlo Françi.sc0r Xi- I Ça��L��' '�1�n:�.�:�"",,-�---,----.sa: por outl'as'ra?,oes'qulS ,as terntonals, POIS, pertence, -"ao' �esn'!O, mf\m q:1Je fi,;!, lu.g�J.:F�xma1.

}hS-'�'oCi'of
Fr�nclsc'): Bil�no e sVa mu-, braI}do-lh_e yanos ,�olp,es, prQS- í�"'l'8'� """'" �

'tempo, a0 mu·i1do gerl1Jlânice e ao m'undo"lptín'o e fÓ"ma' <:,ccorJ"xtrito de RauI� Fr�itás,.8 �. '?9'1he,,� lX.[u�garida.SHvestre BueM', ,tando"o por tt=�f�"'Ifloit'?:' t a eOlçãct da EuropiA, 15111' �er o lugar d,e encon'tl,:o e o ponto -I$e, Jun{:a;o·�corren�e ,_deu;-se um homlÇidro, que por caúsa 19porpda. ou "!l,um A rpulher"cqmmosa, ,quf coh- "

"

,

entre as' ,dua� .�r.an.des ci�ílíZf,\Çi�es d�nde �r�"Vém p gênio ,europeú.:l qu.e, p�la nà:tur�z.a', 40, delit<?;--não �cellSO ,de �loucura, Marg.a�i��, t�� .z?, ',ano-s,.. �de , id:ade,."'"acha,se
. ��lt'16 .. � .d:,,�,,",f!>. an�lgJ!l �elvétla e'ra h!;\bltada pm', UJU Rove da r:il_�.�! denta oe ,ser he<hond'tl.

, .I)IVal1�ou. de machado em I?unno" p'f�sa' D;(;!'pela ,qadesta,cldade. G!.�f\l ]i, � ;iu
céiticâ, '''d'e costumes s,jmplcs e mIsteros e' que' mantin'hai:l:Y

,

viva, � --;;.-._._-;-_..

-:---,-,
_

.. :-- ..'
-

,

'--:;--''''�'-I--:--"'7------�----------1 '1§
".

meritea�c�;.so o se,n'�in�iito 'd� l'iberd�d�. A.SV€X�ções e' � - �iran:ia[
.

§:" S'- >

, IAltâ tI'ea�õAs ia.r!
,
do góverlJad�l'\.qessler prdvoc�r"�m a ::�',\QltH,' ge,ral. 1l

..}lmlna4�s! . �

.,. .
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' y
.

�
, í

. fJ;�;:C��lld�:�:;�f;��e

o�.�,�?!�;.,,;�n���.�hà�":��'i;:. �:;'I; ·..A,PJl.•,A.·,,�(·1 itadi.��'C;une. :tl�)�!>aSi!f "860 kHo[;i- ',1 �lunerie ;!Il_a .

:te��tf��!� 3:"M:Or�C;�'.,.€J.Ua'lS demonstr:.ar,�!n\"a c0r_agem,� br,avurr que os caract ....fíZaj h-'.-clos . onda, de lAia metr�s, ,irl'.�dlaI:ia para. t6Uea'J O, Dra- Cormack Steàmship Company"b'el"tar a sua patna' da mao ,de seus opressores. .", . I •.,'� 'lt1i'� 4!)n jj..,
.

.a, Q�.'
.

F,lIfI1lm.!l\ C'nJltJ�1ii,' NOVA YO:RK 3'1 O 'I . .,
'

��>.
"

E a sua ind:ef}endê:ncia foi reconhecída.. . ,

.

I' S,h. u!lS "aS�.�!!N li�tlraS 'tI!�
.
n�Ji!, \ a .lll\YIAn. ��,�"lIJiliJl&�� l." •

.
..1;, ,

•

- s resu � em qU,atro m11 d?Iars, apos,,: �

,e-�" "
Aos séculos' que se: seguirãro, coube a taréf'1 de des'teúdat ;'f em:.. Ç0111�@��J�O • ÇO traJl�'CijJ'SO, "d.a.� l�l��p�m1.tm�i�! :��5?� ti, '?�),n!�r.enc��,�d�}:av"a_f1a ��es� �a�er;"", �i,�() ,,'�,rollunci�tj�'lr� '"''''irni''iv:a 'l,I':iílvéti,,. Ê.efoiéa e .,l.;!&'esdária < a. Stl.>i;g� p6!fl.,ff:Vá')'i' e!ií �i::,{Ij"."'1r:llil-e�he'rOlfI;\\'9."�:!i�·i!' '4'- .( I!lf<,�, .!'c, ""'w' .,., ,t"

_

'
":"""'� r".� ,1ct;;:·�t1lii'P.h.",�n,fil:' a �(;ll'.��nOf,�G '0'\"'<>. 'I*l-.� 'eeírl1'O cUlp[\d�,..p.f::iá ehtra<ia·, ,-étn,.tl"'. "[.' .� ,'� , ,,- , . .,. ,..' "

..

1.',.7,' !":"1.I.i . 1"'; ""i , ••
_,

-.'
-

2lmetlcanas, 'aumentando o plieço t ..".' t _""Mk;" 'dA ',_·sua reahqade presente: a solida estrütura ,polttlca I
.,', .".

,'.; ',.'
. " eH;!.tor�o no� e a,lJ'len�a�o, � 'Oi

'- .
"

'" .,�t..
. I

��__ ,__._c.!ÜJ, .,
.. , de, multas delas ">or vaUO:i1 pem- to nortug"'lesns 'f'l"n�.o.ltll'lOa?e seus 22- car:�Q�s garant1d;?s no� quad�o }lilt�tal pel@ �g\;lJ�l",q� � t i.llil�!m"������WA'lil!lij����_D .

tos.'�..
'" ',....

:", �".� ",,'C, ...
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:::; "

"

l��aldade de. ct�rel�qs coufenl;iqs ª raça"" .111guas e r.eu'glO,es. tão!. ; ,'. ,� \ '111lMI!@I�{'I\�if'®*IiII�(§J��®tlliW'I1ii�@>�"ile41);,\9_�í&�OO���IJ"<NljJ'tdHen�nte.g, .

e pela instal\ra�ão de tl,l1)a ordem nov� no.. mundo. I,. " J
..

'

:r' 'AI .
. '.

'
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,

E " f€cl<:!fàlismo, ê bem à fQ!'n'la' original' da. dvi1i��çãQ!,� êrgentlà n.O ptl·r ... 't't.onven�ao'· arge,n... ' .

"
<

'"

,
,

'" S?\G�a, d� 'Jida ;>úp1icã',produ�idf� pe:la, Suis�á;.e o fol, tambeI?' Y i ';
. ata,fllue á l.n�gl�t��ra ,na

"

'r.evelação do gênio suisso. Esta fÔi'ma, a teri'a preparou, a 1�lst6c I !iUnentó�iifgl�s .tino-brasile:in.l �
"f iill'Tnode1ou eas.s:uas'c:onsti.�uiÇô:\s.clefiniF.am e legalisarudm·W ,I" ',' ..,,�, '.' ',l�.· �1?l��p iI.�it,'�, ���... 'n.',�a!".tld,. i>.�A ne,utl'alidade que l.tte. 'J:qi conterida no Atra,tado . e-' Itst·-

4..
'

•

'

'" •

-

I
V �.m&l&_�f1 Uv 'P�." � JlUv

,;phã,iia, em 164'8,. foi mantida até hoje, mysmo 1').0 mel,\? ás )Í�nab! LONORES, 3p (A.' N..)"""':Por RIO, 30 (A. 'N.)�"O Glo.bo"
"Ú-erPendas Últ,i(s, e a Silissa fili@ ç.h:� motivos 15ara que essà 'rleu ! proposta do sr. Churchill foi ,pública' comunicados especiiús de' ROMA; 31 (Tràj1s�c�an) _ O I do ebmeçGo-rá '6'"�rande 'ata,quetràlidade fosse viülad-a, 'ff,tze;Fldo-s� re$peil:ar pela condúta elevad;;'�l submetida á :votação q idéa de� HavalJa,

.

segundo ,0,8" quais. es- diretr,>r 40' "Telegrafq.':; 's�. An- contor.?· . a Inglaterra 'não Cal..}-de seu povo digno, laborio&o e p�df.ista. . '.
" .,," debater-se em sessão secr�ta da pera,se que o Brasil .. e a Al�gen- saldo, em sua 111ensagêxu dirigidà "pree11dell "'o� .. acQnt�Cim�llt0' d�s.'

Esse, tambem, Q motiv:o r)do qual ,a Suiss� foi
.

esc6�hld1 ' CI(l.mara dos Comuns, o probleqla' tina façª-m uma, corov·ençã,o· para ao� exerelto italiano' 'cl.eC:Íarou ,o t11timas ',semá'nas;/ Não s�' deve:par� séde de vária.s iqstituições ,interqaciotlais, seja por seu cate,
i çla poljtica externa da <;?rã.:Br:. ajustar as. vendas do," eXCS;S<iO de seguinte: "Quem pergunta quán- considerir tin; ataque dessa indo­ter utilitário ou -rUantrópÍeo, coma sejam a ,Liga ;�as Nações, a, t�nha. Apurada a votaçao, yert· 'Sl"laS prciQ\tçõe,i, realizando.-se ie, ,�inda gue O" iulg�ss'ltm all.:mUnião Postal Universal 'e Çl Cr1.j.z Vermelha. .' , i flcón""'S� que 200, parlamentares imediatame.nte no Rio uma con-

__ . .. ..__

,.

_'_ os est�ategis6as, de mesas de, c.-
.

A pe�so?�lid.���.e õ eSl?ir:ito cle 1ib�rdade dO.,v�loroso po.; man?fesh.ram:-se� à� fa.yor, ,e 109 fer,e.n,da de t�cn,icàs' do� dois .

h tê, como uma mêra" 0peraç�0 çie·,10 S!J;lSS0 esta slmboBsádo na hgura gltanell'a de GUllherme 'IeH� i regeltaram a se"saQ secreta, países.' '. 'l desemõà:rque .de .centenai� �� mi- :e na tnaravilho:.a .escultura clt> L.eão de Lucernà. E a -'efemérrde'ac i ---�",,:�.
l -_: WO",' 'UIt'ln." fe�.6-.�\la,B'·d.:n f1\i\1!'l! lh�res.de 'hom.e�s) 1.l}l'�S S1m como Ihoje, que le'mb�a 0'6490 aniyersário, da. fundação da Confe�eraçãol' Ui .... l,; i u ,�'V

!'IIDa a�ãplpreparad.alaté nos,seus,Helvética, revivendo a liga dos Cal1tõt}� 'de Ud, Schwy.'t:z e Unter-I ! &; C·'' _'
d -peY!:uenb� détalhes-. e realizadawalqen, cnJa divisa.' I todos p�r um.e u,m, por t,od�G" é, na ?ora ,I ieglo (.ora�iJO··· e par' etapas, 'ço�1fóFnre: o.s : planos ..

dramátic,: que" a Europa preseri�emente !.\trave8�!i\, invoc�d�, p,r<?- i '. , .. ,tI'i.içados'pelo alt.o comand0 ale-,
. yªud9 �o nJundo �ll.leQ,mesmQ s�n,gy;e n�hre e heF<Ql�9 Q,�e lF�gp4 �0� I \"""'''''''''''''�'''''''m<\l<�1A"'''''''''_''''''''';''''_':'''''''';'''imc'''''''''''_�''''''''��:IDh''''''''''_''''''''_ je\}.�ls mão�.Todos os,\!)bserva.tlo.res ,aten:'Çafl�po$ 4� ,Ruett! e Mo'rgftft-en, cÇ)rre q1ndi'l nas v�ras d,o atual povo. ---'--�-'---.--"'-----�-----"" ..

,---,.-----"-�;;_'----'-- , �>.� •

,

,t\3s/devenú'ter'çomBreeJ;ltEclo que,'lIuil'SsQ, 110 clisqtúso,ante-ori'Ú�m: �tC'n14X!ciaqo pelo gçnêral Gll�S�l1:1 e��;te'nde O' , blonue�o ao}, .,
'

.

,na'realidade, iá ço�eçou ,o.gratr-�, a Suissa estará prpnta', para', éopbater quariqo fôr a.meaçad�,.ts·1 .. >6,
-.' ..

•

'

..

. -11 .

..

I. Sabado e dommgo, as
..
l�L�'l,o. de:' Êltaql:le contra ,; a " 'Inglaterra,

'.0 yo.rqwe: nó:'poát:�::erri �Í!-rse' qU,e�r� :modificar' � histó,.ja �al' '," , ,�:(A.t
.'

'��"t;�'(:� iras, no ,-:eatro �'. Jbaqmtl2' aS,poiS todos·Qs:,dialí,.nos. comuni-SUlS�.a en�rará eír',. I?et}IJ'')' Q, ' prQpr�a mel.e.,.pel1denCl9. " d.a nl:wao:·I·
. . "H� , lUI '!li� .1' ,a.lunas op

.:-. Cole�lO. Cor�çao .,d.�,l éados de 'guer.r� 'alem�o pód� se
E nos. sahl;remos� �erende-l�! CQ� o. me.sI:Q.o ardor, ?Ot;l1 que a

.

'

, .' . Jesu:s.lev�I:�. � ef��:o; um ,es.:.f v�r c6'mo se va1- estrelta.�(\O. me"conqUlstarftT n�\'los �an�e�assadqs •
.' ,-

.'
"

i�1'fRIO 31 'De Londres, Asso-I'agora, controlar não 116mente os' l!\ll.e::�ldo fe",tlV,Iõ.. �rt1;xt:�? em be

'I'
'x(5ra:velmente cadã vez. �als o

A üAZ,Ij;Ti\. fehClta •. na pessoa· do bernqulsto consul sr.'� d.'P
(
'..

ti'
.

'
.... d "''' nellClO das obras de candade da cê.rc'o em torno, da Inglaterra. O,'. ,. - '

•

.' • , .'''. "
lo' clate, ressi agenC1a nor e-.ame- na \':10S que se aproxutwm o i.Ue-·

_ ,; , ". _' _,.'Ernesto Rl�genbach, alto com�rClante e. mdustnal est�belec ..
ld() ne�- 'C' )-0 H .... Dal�on m:_ diterr""l€o' e do 1"',,1" do. "'Ji"de pa"oqu,a. .: .. que a "àv1t:l.çae alem·a. reahZ91)eS-

tá cidade .0 povo e govêl'no suissos, ,congratulando-se; tambem, n. at:,a 1� Gsre·': 1,!gE'�no' r'nLl' • .' om' I u,"'s' t'a"mb�n')' todo'� ',aclue'le:s'-' orle' O pr.og�am� consta de um

b3t-i1 ta 'fase de atàqjle, iel'á avaliado• r •
-. ô' 'h-' .I' ". nlS�O (o. l]. .lra .õAI'i,....O .. ca,.'I_.

\
.AIA ..1,e::... o\J

• q'l � d' 1 .� Can-1, .

� .. '., .I.com a c\.llta ,� ,1abor�os�1 ;coI 1)ra . �lvQ:tt,�a que te�. x:� perso�all'l' d�c1�\ráção formitl advertiu á Ca- 'atravessam o. Atlantico"; t.lma �uo, ao _cargo as.a 'J?�� I' p.elo� lelgos quando aconte<;cr a
âade .do dr .,·Tom 'Waldl uma de. stlas hgucss matS representabvas,

. -r dr ,_
. comcin�� '" Deve"no� vez quo "", o"upação álelUü s�,

:dlda SIlva, Celroe: Vle"l a, ,ta
I' Albiol)

o que iá açontec,eu a sua4IÍ••Gl".@0�Gl"_��$M��ef#"0e���H@®&lfj*@j�I!}"Q)IBl���)líI· mald _,,,.. , . ," d'" � '-,.. ' .

d
ç

Ramos. e M. Eulaha Melo--plô3.' ali9.da a França"
.

O .<A��@ das· �!i,��dll}' f .--._------.---)-.-'-...,--.--�__:---.-
.. -�- .. -".

, , ,
-

J
esten e p�:a, lmha costeIra a no-Nair Tavares; um ,reCitativo i

.. , .'
_:.".__-'--'h i"';:'�G! ",.fJ'�' lIiÍ',;��",,!�' '-11'"'

"
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-
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. I �uro..pa oCIGental, mudando� �s- a cargo da sta. ,Br'anca' S. Tia:!' --'-5-', I d d.,_lAil.'S'_ilII.Ill.II'Ç .....�_l!_. .

S
"

ill fÀL-,"�". C'&"IllI��i� ,slfn,?randemer�te,af.i condlçoc3 s;w;.edo·'drama"ENTREDOIS 'O'i ai os
.

. . �Jl"��dê
_

.

\

J 61 agil�I ..:�ª,�:�!. ,.,-_�����, d�i��u�J:ra ec�n;�ml:a ..0 gove�l1o CORÀCÕESMATERNOS:' em I
.

.

";;.',' .

ARARA�GUA. � .30 De.acôl 'I .............���m,\'." ...=.."'_,,_-..��._'!;II b:_�o.nl..co decld.u. ?vtender °

.:,.:e.� A ,;'Atos e que terá um admlravell �.iit�o�,�lst'!e·S.'d� com ? mq�l'ento �.ue ..fOl rea- slsterna .....de:controle aos nav�?� desempenho das aIunas: M. de I
, 4l.1UHi���

lizado pelo �eleg"do reg�ol1al dr·1
,

I
(;@mis�iu�i\I'Df.fi de· de�iJM:lleb@,J' qu,: transportem produtos COllS1g- Lourdes Santos, EdIa Menezes,! d & !li

,A�.e�ar GUllhon Gonz.ag�, .sôbr� \ .nau�s a..,'qualq:HJr ,"p(,l1:t� �\;\ro�eu, o.lga Cruz, Anita Genoyez; G.Ío-'
- efimOui�o Itudoso caso das rqo�das fal .

(Casa fundada .,(�m 1920) bem co.no pala certas. llha". do rmha Machado Neves Barreto,sas Afabriéadas em P:a�a �tand.�" :\ "'l.Atla�.t��o
e .cert�s �o ..,t.OSIl�utrqS Lés. L.ima Len;, Ivone R�h�it:o, I,isa'd.OS:�

� s.o�re � mor�e do ,çldadao VI
, do_hQlte da Atnca. '" .' Yolanda Genovez, ,,!ta Ramos, etor Labes,

.

fICOU
. �,em�nstrado \ ::1.0' Da�ton dec1:,u�u que os nav.lOs Marieta M�10, Càndida, Silva, '

h t 't SANTOS rua Sen.arlor Feijó, -

Id'- t 1
"""-0 31 (D '7,l" ,t A

.que nen unola par, lClpaçao
.

eve .. :" ,�.
,

eveerao ser
.

reVlS aGOS e suas l\I�. 'E;u.1a11a M,elro, M .. Oiimpilll . rd, .

e .. ;cn:,. SS0Clil!"
nesses �atos, 0- sr.' Cesar Esteves

I �a�g�s. autonzadas� •.

a. chegarr .�o Si1veir��' Losit.-�, de Olive�ra. I..e. teg. ,Presa, ?gênci.a norte-ameri,
�;, de Agmar. ',.

.

,. S. PAULO-Praça da Sé, 18 ae"til'lO, e, em CaSO, cont .. anQ, da Marsico e 'M. Teresa Sonsa. eana)-Um comunicado Ó). ga-
Os depoimenlos das testem?- �

, "
'

\.
" serã0 capturados navios. e cargas. "

.

, 'vemo trances inforrr.:\, qu.e os
nhas arrÇl�ad�s,'e ou:riâ�s, �eix�� '�� RIO-rua'Visc,. de' lrrhat!ma, 39 �®l���IMWt�t��§t�I/f�.j!l;������m'H�\$,'}tIl' s01,�ados,tranceses dó �r'l:�:' dapatente tiue o réJen�o. cav;alHel-

n: � .

01'" ,: ri' �
.

.

.

,fi'" t. "i,' �o .<)� tS"J» Afnca, agora em a'::":l:":;; riQ I;i r�g:,.-
,� . ,1'0 n,ão e�te\r� envolVido ,/�rp ne-

, �rep$,�,r,allJ.llI:Ilse. as ropas U�! çe continental� s,erap . desmohlh-
nhum dos �'mdo�os ,aC(mtç�Ip:,en- ,

mediante eomissao. módica, do desembaraçô
.

, .' '" '

11e'
. I zados e. feenvlad�s ,pl.ua o l'J.ort�

tos, sendo por �sto�. de�t:tm.d�� iencr'Ue;t1di1ebsepla,nc-l�1"(!'O'" de carg'as em transito�por SANTOS e,' pelo
1ff"> lilld�� .1�·lti;SJilrlaS, do c?ntmente "afnG�no; um� .vez

, de, fJ:ual,qu�r. f�md�fUento : as no., I/i\ltw -iJlil.�I;0.;' .�.. ..' '.'

que, Já foram t:ea,tade.s as Vl:lljCnS". RIO-de.st;nadas a outros Eiltuàos, ou' procedentes çlerste$tidas insertas em ?lguns lorni;l.lS , _:: .

. .. ,'_ fegulàr(\s �ntlte ai �frança' ,e as.
e'que 'altamen�t�� cqmprometí.ai1'l I. p\lra os portos do exterior.

o�, RiO, 'Si-De BERNE'_'{,J\s�oti���tl Pres�). ag�n� ?olQPi�,s�;;\t'r,ictmas,� d�?; 11 .��'o sFr: Cesar .E»tevest·dbe 1 A·gduIar� ,I �
..'". pO' p.,,,sr.®.l h'lhil e de l�r'f21 expefÍellda, I cia am�ritlÍUUA -AcE'(ipi�nl!l)$ i.t�.u�mfl.s de [!funba�9 OS .. l{Ulbo. o mes,mo., co.a1U.nV·�lac1°dl.�iilet'.ver����, �s:�r;:'har:;n�oe ��� ade<� .I F�l��:�em �l'Ç;:n�l1td�G clt desp�ias e llluatsquwr crs.- ri' tio selli�@ enlP1'�{3ados DO h'®inàn[/�nto dos sà)ld,fti�Os l::�:�o ���tr�p�J;?�;:l�c;sas �a

s�bone ,o cita.do senhor; que con� ,,\' clarecimento"s deseiados. '.. QU�
.,

deverão conS1itui.r.·as, tl'opas di 'choque" lIa ln"
s.Y�i.a· po.derão ser d.esmobili%l:1dl;\�.

tmua a desfrutar do melhor con- I, \"s"o'.da InglitQrri, '.

,,'
. � �:I?��P���l,�

.

�H, e�tn .ql,ljil.nt.Oi connc;çem. ..
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PERSPECTIVAS DC MAIORES VANTAGENS.

'I'
nová tensão entre a A!e:mmha -e a Russia é' pueril. Nem empre-

.

endeu a Alernanba qualquer providencia que a levasse a exceder

COMO CRESCEU O PODERIO ALEMÃO .

Além do mais, ha ainda tremendas possibilidades que se os. limites de sua esfera de interesses nem a Russia fez qualquer

«Agora, muitas das nossas divisões estão sendo retiradas entrevêem na aquisição dos ínestirnaveis despojos da explora- corsa se llelh�nte a ísso-.
.

.

.

da-Frauça de volta aos seus aquartelamentos, Muítos homens es- ção dos territorios ocupados por nós. Nas esferas de interesses l A esperança di 'Inglaterra, de que poderia, provocando

tão sendo licenciados. As armas e o equipamento estão senda económicos per elas controladas a Alemanha e a Itália têm a sua I
uma nova crise eurepéía, melhorar sua proprla posição corres­

substituídos por outros novos. Em . conjunto e ísoladamente, o I disposição duzentos milhões de pessoas, das quais podem reti-I !l.onde, ne que diz respeito ii::; relações da Alemanha com a RU3-

Exercito está mais forte, do que nunca. Armas: A perda de <I.r- i r�� 130, milhões para efeti�o� de guerra, enquanto o�tros 70 mi-: 51<1., a um: falsa conc'us ão. Os e�tadist'as brltanicos são, tJll .ge- .

"

mas, na Noruega, especialmente durante a campanha .cOi1tra a"
J110�S ficam entregues a atividades puramente economrcas. ' � ral, _

demo. a�os, em aprender os fatos, mas" desta, vez eles apreu-

Holanda, a Beígica e a França, carece inteiramente de expressão. Eu vos disse, em 3 ·de setembro, meus senheres, que, i derão
e ve.ao ISSu muito cru tempo. .

A produtividade excede de multo -á proporção das perdas. O pua levar a guerra por diante, eu havia promulgade um novo!
Em 111C,1l discurso de 6 de outubro, protetisei corretamen­

exercito e a força aerea, neste momento, possuem um equiga-li .Plano Quinquenal. Hoje, acho-me em posição de assegurar-vos
te o desénvotvimento da gUi'rra. Assegurei-vos que jamais, nem

mento mais perfeito e estão mais fortes do que antes dos nos-: que foram tomadas as medidas necessárias, mas que, haja ° que por .?Jl1 m(}mw�o: duvid ii ela vitoria. Para quem não insiste em

sos avanços no ocidente. A munição é fabricada em tão larga I houver, eu não prevejo neste momento nenhuma contingencia de ctnsl.der�r �ma deít'?ta C8m@ UI11 sinal visível a garantia segura

. escala, os suprimentos existentes- são de tal modo consideraveis, I natu:eza ameaçadora. Graças às medidas tomadas em tempo, os .

da viteria final, �u jà poderia. parecer justificado pelo andarnen­

�ue a,
sua limitação, e

�l1Udança,
de produção torna-se .

n�cessá-l
suprimentos de

g,ener.os
alimenticios estão perfeitamente !;ó\I'ántf- to 311� �s, fat('}, S :ilveram até aqui. En:lbora jà então. eu estiv:e.5se

na em numerosas secçoes, uma vez que Il1Umef0S depcsitos já dos, dure quanta durar a guerra. i COl!V.<:,,1CIUO do. IUIl10. que 8S acontecimentos tomariam, na mesma,

,se acl.arn superlotados. Não' obstante as grandes extensões, já
' Graças aos ensinamentos do nacional-socialismo, o povo

OCaSI:1@ estendi a minha mãe numa tentativa de entendimente

não comportam novos suprimentos. O consumo, de munições, I d� �lel11anha n�o. entrou nesta guerra com um espírito de pa-.
com a lq�;lat�rra e a .França. Vos todos vos lembrais çla respes­

como durante a campanha polonesa, foi pequeno, ,aiém de todas I triettsmo superfiCial e loquaz, mas sim com a gravidade gerada ta que re,ceb:.
as espectativas, comparado ao que ternos em deposito I pelo conhecimento de que a nação sabe qual será {!} destino que .

1 ()cl�s os. meus argumentos, quando á +oucura cio pres-

«Em relação as matérias primas' essenciais l;a guerra-!I�sf'era. se fÔI derrotada. Os esforços de nossos inimigos para se:�t;\lm>fito (la lula, e mostrando que certamente nada havia" a

graças ao DIana quadrtenal=-a Alemanha está admiravelmente destruir essa unidade per meio de propaganda sãs tão estupidos gallilar,. !TI3S que tesos perderiam, toram recebidos com des pre­

preparada para as, mais severas conti�gendas. �e.nhl1rn exercito 'I qua�to futei.s, Dez meses de guerra só serviram para fortalecer o
SO

f \�U i�;teira;mente ignorados. Eu vos disse, então, que, em be­

de mundo adatcu-se ao uso de matérias essenctais para a guerra
nosso fanatismo.· ne.,.;,.!? ",e minhas propostas de paz, eu esperava ate mesmo ser

prod.Hzidas no proprio país, e�i1 �L!bstit.ui�ão á� que te�'ial1l de I .

.

E' um grande infor�lln@ que � opiniâamundia! i1_ã8 seja qualificads de covard�"que não .quer ou.n�_� pode lutar. Foi exa­

ser Importadas-numa extensao igual a que, fOI conseguida na f�rmada por homens que veern as coisas como elas sa@, mas
tame nte o que aconte ...<cu. Acredito, entretanto, que os franceses

Alemanha.
sim por �ol11ens que as vêem como .queriam que elas fossem. -pelo menos o povo é nã� tant.o os estadistas culpados=-jà co-

.

«Graças aos esforços do marechal do Reieh, a adatação .. Ainda recentemente, manuseei documentos de um pacts, meçar�m a pCfls�r �e �a�etr�, diferente sobre aquele dia 6 de

do sistema e�onol�1jco da Alemanha a uma ecol�.9mia autarquica I �s �llals ·.se acl:avam em, r�duto. d?s alia<ias� � que contir.halll, oLlt�bIO" lima mlserta 1l1dIS�r1tlvel caiu sobr; esse �ranc�4lov.
de guerra, �Ol realizada mesmo em tempo de paz. Possuimos as·

,"nhe out! as celsas, relatoflos sobre as çO!1dlçoe? na. Alemanl1a, e
e e;:,se pa�s desd� a�l1e.Je. dia. .

\

duas matenas primas de importancia vital-o carvão e o ferro-I «f!lemoranda» sobre o moral do povo alemão. 1 rata-se relatórios
,

.

Nao desejO InSistIr nos sqfrtmentos causados aos sôlda­

numa qU(lntidade que posso declarar hoje ilimitada. lemos o I felt0s por. diplomatas, mas, ao le-los, tem-se vontade de, se per-
dQS nesta guerra. Muito maior é a íni�eria causada pela falta de

"

combustivel. Quanto ao ferro, �um�n.ta a nossa capacidade _pro-I g�nta� UnlC�l11ente se os· seus autores são cegos, estupidos ou escrupules daqueles q�e arrastam milhões 'de homens para fóra,

d.utora, e dentro em breve sera s�tflclel1te para as nossas eXlgen",1 slmpl .... s panf.es.,
de .seu.s lares, sem_ raza� .nenhuma, e apenas· na esperança c1_e

elas, ca�o cessem as nossas importações. �raças ao nosso siste-I.
.

. f
J\d?llt� rrancamente (]ue houve naturalmente,· e que pra-

obstrUir as oper�çoes f!1llttq�e5 d�. �le111anha, intenção �ssa que

I-r:a, de lecolher o metal velho, rt(,ssos supnmentos de metal su- valmen.e a,lI1da 11a pessoas, mesm? 11� Alemanha, .que �ontem- era, C�I:lO sel�pfe � fOI, mUito ddlcll de�se levar a efeito,; e de

�IWll � tal ponto que podemcs. aguentar muito tempo sem estar Plan� q�la.sl �0ll1 p�l�a � marcha v�t(tr��sa. do Tercetro Relch. Os assegufi:l.f de "l1t�mao.
.
.'

.,

a

,merce
de qualquer c.onÍlllgenCla.

.

'. II reac�;9nar.t0s Il1C@lrI�pVels.
e Og.�{��lqull.lstas» cegos, bem. podem «,�omo flc�u cornplO�ado, a .evacu�ç&Q f1!U desastrosa pa-

·

i!enftr-se d.e luto pelo fato das cOIsas Irem de Ul1loil maneIra di1e- ra as opel ações abadas, e amda mal·s ternvel pa[� os infelizes'

,
..SAlREMOS MAIS FORTES DOS NOSSOS SUCESSOS» rente ,da. _9ue esperi�vam, mas @ numem deles é d'es�resivel e a

evacuados. (.

'. .' "

.

, "sua sl�n1hca�ão ainda o é mais. Nes�e ou. no outro mundo! os senhores Chuchill e Rey�
,

«A dor sentIda pela Itaba tão recentemente com. a morte ..
Infe!lzmente, entretanto. pare.ce que, quand3 se trata de na.ud poderao responder pelo sofnmento 'que '-causaram com os

d@ marech.al Balbo, foi tambem a dor da 'Alemanha: Todas as julgar o povo al:e��o no'.ext�tior,·é a esct\Hia da nação que se �eus·cJnselhos.� o� seus decretos a Inilhôes de pessoas. Tudo

suas alegrias, tamb�n: partilhadas _por ,nós. A nossa coo_peraç�o, i esc�lhe c(')m� cnteflo d� }ulg�meJ1to. O resultado é Que a in:agi- ISSO, c(:)m� eu ja. disse al1�es, não teria d� aconte:er, � pois e,In

tal�to n� .esf�ra .p�lJhca_ como mdltar \! completa. Ha oe exhn-I naç.�l@. doentia de estadiStas IracaSsaqos agarar.-se a essas ultttnas o�tubro nao pedi outra cOisa da França ou da Ora-Bretanha se-

gUIr a. InJusttça f.�lta aos povos alemao e italiano no de,cu;so de razoes, para renovarem iuas- e$p,erGlnças. Escolhem, altemativ.a- nao a paz.. !

seCLlIos, pois os nossos esforços serão coroados pela .vitoria co- mente, para suas ali.adas «a fõm.e geral,. 6U "a revolução amea-:
' Mas,: os· 'homens nos bastidClres das industrias de arma­

mUI11. Agora, senhores, falo)do futuro. Não é com a iatencão fa- ç<l;dora» dentro da Alémanha:. Não ha nada, entretr�nto, mais fó- mel1tos quertam que prosseguissc!]1os na O'uerra a todo o CLlsto,

tua de. vangloria que eu posso deixa-lo a outro que, pr&vavel- ra de possibilidades que apresentar a seu póvo, como bandeiras" e agora ai a tem.
::,

mente, del€ necessi�a mais do pue eu: Mister ChufchilJ,!, p'or
de esperança, p��a pOd:rerG sobreviver mais algumas s�manas"·1 (Continúa) .,.\

ex�mplo. Eu gostana sem exagero algum traçar:-vos um quad'ro f!.A n�çao alema dep.. pfj)vas dç, ,sua, ,moral s"()b a forma '.J
"""fI

da situaçãÇ3 CO�:10. eia é, e como eu a vejo, no decorrer da guer-
da luta. do� filhos no� �all1pos ele. batalha que, em 'j.J0'u'tas sema- ':"'t'" Km i -'=#'-. .__.������""'!!:o.. Ir. PI" -

. (

ra durante os UlijffiOS dez meses, e que provou que eu tinha uas; anl,q.U1lou adversartps colocados a par da Alemanha em po- .

-', �'�---,-�---'-:::-I ',<:-

razão e as opiniões dos nossos adversarias estavam 'erradas". ·deno militar. O seu espirito é o espirito da terra natal alemã,.. ,
eUu.iea Medico-Cirln�giea' fio

Uma vez que os estadistas britanicos costumam dizer "Na 0pinião dos politicos britanicos, as suas ultimas es- DR. AU·RELIO ROrOLO
que o seu país sempre sai mais forte de cada derrota e de ca- peran_ças, afora pIDVOS aliados que consistem em reis sem tronó,

.
,', ..,...,.

da desastre, não P?de s.er de estr�nhar que eu vos informe que, estadistas, sen2 nação, generais sem exercito, parecí!m repousar

semelhantemente nos Salf(!mOS mais fortes de nossos sucessos.
em cempltcaçoes frescas que esperam desencadear, graças a uma-

.

Já em 2 de dezembro do ano passado eu vôs' disse que, eomprovada: habilidade .nesses assuntos. Verdadeiros Ashaverus,
_.

haja_ o que houver" nem a forma Gas armas nem o tempo conse- entr� essas esperanças fi�ura a possibilidade de um novo desen­

gU1�'ao abater a Alemanha. Em potencia militar, o Reich é hoje tendlmento �ntre a Alemanha e, a Russia. As relações teute-rue-
.

mais forte do que n11nca.
sas foram, fmalmente, estabelecidas. A razão. disso é que a fran-I

Acabais de ter ê"onhecimento das noss'as baixas, sabida" ça e a Grã-Bretan�a, autorizadas por certas potencias menores, I

:nente elevadas d?, p�l1to de'vista de individuas, mas ligeiras, $�1:1pre der�ll'n credlto'a que,� Alemanha des_eja ,:onqui,star terri­
en: seu total, v:efl.hcadas na's ações empl'eendida� 'nestes. ultimos tonos de fora �a esfera d?s Interess�s alemaes. Ja' se dl$se que a

tres meses. ConSIderando que, nesse periodo, 'e�tendemos nosSO ;\!em�nha �eseja�a pOSSUir a Ukral11a n@vamente" que pretendia
.,front» d�sde @ Cabo Norte até a fronteira com a Espanha, com" tnyadlf a Fmlandla e, novamente, qL1e an�eaçava a Ru�ania, e,

preenderels que essas perdas, especialmente as comparadas com afinal, que teme p�la segurança da Turquia».
as da Grande Guerra, são espantosamente baixas. Deve-se isto'em' . «�essas circunstancias, julguei acertado éntrar em dis­

pa,rte,. ao brilhante padrão geral dos nossos chefes de exercito cus�es diretas. c'om a Russia para definir
_

de u-ma vez por' to­

ate a .excelente preparação' técnica individual dos soldados, � das, e �em claramente, tudo' o que à Alemanha entende que de­

das dIversas unidades, bem cô,'110 á coooeracão d0s varios ser- .

ve considerar .Como esfera de seus interesses vitais para o futu­

�iç�s de �Lle:r� en.tre si. Em segündo lógar,'deve-se isso á qua-' ',ro:. e 0, .que a Rus;;Í.aj• �Gr s.u� ve?, julga e�senaial à sua exis-

ltdade e it eflclencla de nossos novos armamectos' e em terceiro eXlstenCla. Essa" def.tl11çao tlltlda de suaS esferas de infludncia foi -�--"-o w"'1i'â!Íiíí" .

" .. 'li ;;;;;:';:�;O;-'-eyl

togar, à nossa deliberada renuncià a proclamar ou' promover, cer-l ségu,ida em u"rna 110va l:Ja�e para as relações germano·russas.
tos su-cess@s.apenas por .m�tiyos �e pretenso prestigio. Eu me8:'! Toda e. qua!quer esperança çe q,ue isso possa dar 'logar á urna �ap��"_�'''''''''�ú,,,;,;.,�,�-�,,�"=�'.���,I�.���'�H�'����r'���r�'�,ioIi�

mo sempre tive como pnnclplo eVitar levar a efeito ataques .ou i _'_',
'

"
" ,"

"'--'-'1'1desenvolveJ operacões que não fossem realmente essenciais ao l'j " Dr'
-

Otacili,) .te" Ar. �,.]lU"
IJ 'Ii

���et��� :r�s�i�ii�I'��rf:ri:��:��g0, 'ou "que, tivessem em mira ape-i"l
.

/0'" I."
.�� '_7nPfflMWM'�_��'.B!.'� J

Nã_o obst.ante isso, estamos naturaimenfe preparados parfi � O Dentista e Iladi6lo�ista l/fip.erdas mUlto malares, O p0t�ncial human!!J de nOS.S3 Nação, as-I
'

"'" <

I
sim poupado, vem 'reforçar-n(Js "na luta em pról ,de nOSS? liber-

i
_�

Form�do pe�a facu,ldade de «id.;nt. do 'Rio de
dade, como nos foi imposta."

Jan"'!ro S' t't" II'•lfli."••801!ll€8••G@@�$e.•@.fi1\ilG••®fJe(tfj!D®eCD.*",IJ.•�G@,QeGe",,�! I.
Áli'iso que, lo.rnéterei diariam""'nti!t., n�, !>..I:!!!]rQ_ ,.....

.. ennços pro e. =C05 peSos metodos 'I
'"

'" .. YJ l'IU:.n. mod-et'�os. Tratamento quimicô e tirurnicl) ,

,I Institub"í d� Diagl10stico C�hdco iii
'CADO IVUJNiCIPAL,. peixes frescos, por Pf'eços das infeções �uco dentarias. fisiQtérapfá' . �

0: .

do dr. DJalma Moelbuaun = \ baratiss�mos desde 1$600 €) (Juno de la" quan-
.

I
I • (I (f�(Íe até 40:0 réis o quilo..

' EX ...�§8iste'!te do IJllaof.. I'�rauça' do
: FORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA (Suissa) O: I

lho de, d�neh"o ,li
.

:' Com prática nos hospitais europeus· :' VISITEM O meu posto de venda, e ficarão
�

.: SISTEMA N���g��édica em geral, PL.DIATRI�, DOENÇAS DO I. bem servidos.
. Praça .15 de Novembro, fO� F. 1447 'lil'l' -;../,

°
ASSISTENTE TE'CNICO

'

f!»

. ..:;

: DR. PAULO TAVARES I Basilio, COlIstontinidi
Diariamente das 1,30 ás 18 horas I \

': .

Especializad'o em higil?ne e saude publica pela Universidade !
i .

do RIO de Janeiro.'
.

-

o
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: GABINETE DItRAIO X
. :. , __

11'0'_'" '''''!'''"'. �a �,�,.,.-== "",.,.;._. ' ... 'Pf 1I111'''''''''=

: ..

Aparelho. moderno SI�MENS psra tH3snostico das doenças :
��� .....- Oi_ - "M••_!!""' "

'. '1 :_""'Ii""_i5� (

• mternas: .COR.�çf10, PULMOES, VIS:{CU�A IStLlAR, ESl'OMAGO. � H·
-

u·,.� q' -',1'I etc., RadiOgrafIas, osseas e nuUografiasQ:entarias.: II O',
'

ri'

0.0 (n'
FLETHOCAHDIOGRAFIA CLINIGA: I

"";agnostico _ preciso das moléstias cardíacas por melo de il

:. traçados eletricQs). .

.

•
.

•

.

METABOLISMO BASAL • O· MAIS E'LEOANTE
• (Determinação .Jos di�turblos das glandulas de secreção : ,
: interna). .

G

ti
� fi.:. (E

.S�ND\,GEMDUODENAL· ;. �i1,t�,rfi '. -A,' �V�te�Ao-es' de ·ur··I�,tl·b.··"·��,·"","�,·I' i"
• xame qumnco e microscopico do suco duodenal e da bilis). ; �' ii U V ill \j �

� ""
I

•

: GABINETE DE F1SIOTEHAPIA ..:
.

...
'

..
,

.

Ir� I.• OTldllS c�rtas, raios ultra violetas, raios infra�vermelho3 e. Todao 8� :uoi4-e"" nlllf> ..... «lfl·""�.. "".... "".... ..11

I eletricidade médica. .

.

CD
lL ,"" "'-- 'U'flli ........"''!lU'" 819"ISUeO!ij �e gr.lulde atra�ão.

I
. LABORATORIOS DE MICROSCOPIA'E ANALISES I' O

.

' 1

: CLINICAS .:
.

TIM.O' SeRViçO DE',ReST/�URANTE
.' _ E15�ll:�g de san�ne para d.il!Snostico da sifilis, diagnostico.·

'ao
de lmpal,?CHSlnQ. dosagem da urea no sangue, etc. Exame de uri- e.o ftH =L !.1! lr3 lMl J..ft li}) ft llo'S\m 3O' 18"'I1\;�, !!iua J!...,iÜ oe.

na, (reaçao de Aschein Zondeck, para diagnostLo precoce de gra-
U 1M.IlI!i1U�.... Il;"il� (OU � lIi1tUllIl lU! lMiI "U� na

• 'ides). Exames de IH'!Z, escarro, liquido ra€[uians ·e qu.,alquer pes- : 6 I

i quisa para, elucidação de iaSnostico.
.

··.i ..
- .raaça· T irII II tante·s I

,,.. ,. 8.'� � ��..���E3� � i� :�··�·��'��I..·.·'_i�' ··�r.·.·����n��.W5§M..· •.·�f'JJtf-1

Emprollodo '00111 �ucce..o em toda,
IS mol.sliaa provenionte cf. s)"phiils .,

Impu,..za. d. S�AIlU. I

fllXIR DE' NOGUEIFV..

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
KU/v\A5
t-·V ..NCHA$ DA lIeUI
DARTHIDS
�F(OR.� BRANCAi
R+-H?:uMATlSMQ

.

S'é�Q�blÚ�AS -

"I(,
"

.

' 5YPHILlTICAS
• flnGlmente �m lodl"
e. .rr.Gt6�! cujft ... ,1·

.... fn!�IlJd,. Ilém .eia I
.

'"AVARIA'>
- MiIh$reJ de curados __:_,

'"'�I Dopura�" i. S�� --1.
.

i (
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residente ·da Republica, já autertzou
a't1io::'·nacional<.i1,a caplta! do 'pais, com capacidade

locallsaçã« será no terreno ondeA sua está

ecnstrução
para cem

instatade o

do .grande éS
"-

mil pessoas,
Derbi Clube.

-__,_-�-:-------�- --_._.............----- .._-'_._-----_.-_._----..._' ....--_._----------

E�COS da· co�pedção adia;No pió�imo sábado. teremos ti conti-1Clube Nautico fran .. Juizo de Direito da
tica ,de dOnlil1g0 passado) .' nuaç,ao do tO,fnelo de basl,et e cisc�) MartineUi 2- vara da remar-
tição atl�tl��ac���l:���n�or��ni�eul�n��Vu�goam�!n��f�e �a. c�:��:� I! woUeymboU da liga Atlética Resumo ela sua vida esporti-Il' ta da'Capital
Força Policiai, onde uma assistencia num�r()&Slmla premiou tC0111 1

va de 21 de abril de 1919 a 26
(!.;norados aplausos os nossos jovens atletas, ac ramos opor uno I P t, d requisição dos

,,',

jogadores de [de maio de 1940,
,
EdUal de 1· flrar:a com (3

'I 'I
.

I � lzção do Esnor or monvo e ." pnncipars v jog "IP di tad
.

206
'" ...

destacar com,especla, Cartn1o,.? reac:_ que a se � IA (.::('� -:basket e wolley-boll, afim de participarem de> VII Campeonato' _are�os ,lspu.aa?s, 7'1 p,ra:t!o de 20 diaste CI\1be Florianopo lis, conseguio );1� .tão comentada compen ...ao, Brasileiro de Basket-Bcll realizado em S, Paulo DO mês passa-] Conseguío pnmerro legar em
.

O já vitorioso clube de P'�ulo S�helde,man�el, cO"m. apen�a,� ,,,dez do e q,ue tantãs, gratas rJcordações :traz ao esporte catã_rinen,se,jEm segu?Go IO!ar 5310 sr: L�cas Bh�dng ]ui7.,de ,Direito'd.QS seus melhores elementos, �onseg�lO entre a" ttez� ,Çhh,CI....S :! foram interrompidos na segundá qumzena de [unho, os torneios

I
Em terceiro

IOo.ar 41 �a segullá� vara .da c()ma�ca de
dlspu.tad�s provas em q�le tomem par te, ,n_ada menos do que se

! abertos, de que se estavam realizando desta capital. '. Floríanopolis na forma da Ier, etc.
te. pnmeiros logares e cinco segundos, Na? resta a me�or du-. .

, Fomos agora informados de que já no próxima sabado I Mee.iaUuis eOIU,IUtlJ"" !
vida que tais at!étas super�ram os, seLl� dl�nos adversar1�s _que: os ·'.11esmos serão continuados, 'a que irá satisfazer os, nossos I., , i,ad#ilS I .

�ílÇO sabe: a�s que o presente
contav�tn com a colaboração de V1!1te !ovens e

.. b�m, trell1�dos .. esportistas em geral.
.

.

I .

edital de prlm:l�a praçfl, com o

Este f@ltonotaveldoEsporte Clu!e, p�e em evidencia

o. glande i' Teremos, 'então, os seguintes encontros, cerrespondentes ] Ouro 57!
prazo ?e 20 dl�S VIrem ou dele

e�tusiasmo e ésp-ir�to de coopera�a� eXlstent,e ent:: a nos,sa m,o,,:; á 5a' série: ,

.

.

. I Verrniel 8 conh�Clment,n tIve,fem, que are-

clda,de, que se abng�, sob 0, pavllhaOa da simpatir.. a socle�a?�� I
.

, Wolley�masculino: Barriga (verde) X Liceu; woll�y- i prata dourada 7' q�e�,lmento do� Interessados, o

GAZETA ES�OR�I�A, muito s: alegra com o resultado ve,nft 'mascul!no: Barriga (vermelhej X Spote Clubes basket=mascuuuo.f Prata l3'l
oficial de Justiça de�te JUIZO,

- cado e não pode nerxar ,de cordialmente. saudar os destemidos Lira X Família; basket=juvenil; Aprendizes Marinheiros X Esporte! Bronze 142
ou quem suas, vezes�fIzer, lia de

rapazes do Esporte Clube.
.

.

'. .'
.

! Clube. �
_ trazer a pu�hco pregao de, .veo�a'\ �GI'IJ(9���i)OfiJ���$� �"f8Nfi��ª���$> ! I,;- _.;;;. TOTAL:

e arrematação a quem ma:s der

�tub�. _ 11ft 2. de ao.sto I ,"'" 35.1, e m�io� lance ofe,rece.r, alrm da"-'I. �... U 8 f t·
'.... "avaliação, no dia quatorze (14)

w.:'$�-"-. .r. I
"

f'
..

ii e fi I'.' T.i�ofé®§ deihdti 7@SdeAgostot:roximo,nafrentedo. A�semblé:i GCli"ai Ol"d:UUU"!3
,

.

'.
�

"

� i Bt:onze-Tte. Corte �eal \ Palacio. da Justiça ás 14 horas',
. fi I

Brcnze=-Ctube .12 de Agosto : os seguintes bem pertencentes ao

De conformidade com a-letra Cal, do artigo 56, dos Esta· ! r
I Bronze-Adolto Konder 'espolio de Maria Balbina dos San-

tutos em vigôr, são convidados U� senhores sócios, em pleno gôso I
.

! Bronze-E�cola A, Marinheiros tos: N. 1. Um terreno no lugar
de seus direitos, a tomar parte na ASSEMBLE'A GERAL ORDI-

.

,I Bronze-CIgarros Monroe Saco Grande do distrito de Santo
NARIA a realizar-se domingo próximo, dia' 4, ás 10 horas da ma- j U·

.

�� .,��V· i��,(� d P..
� � 'Taça-Alvaro Augusto Carv31ho Antonio deste municipio. medin·

nhã, na séde deste Clube, -afim de elegerem a Diretoria que deverá' ma �mm�1A � B�I�g I)l.�h,� Inl ... ;,Taça-Antartica
.

do quatorze metros de frente na'

prellidir os destino:;! desta Socip-dade no período 'social de 19!t.o,lQ-ll.1 �
I !aça-Federson : estrada, e mil ditos de fun!1os que

Caso não ha ia número legal para ser realisada> a Assembléa � nistro FUI'lk I },aça-A,lmte, ,D, Melquiádes : os faz com terras de proprie-
�m primeira' convocação, será feita segunda convocação meia bora I' ..

lf I aç,a-Sllnpatla . : tados do distrito de I;tatones, ex-

�pó9,,fQn,cionand,o �;;tl com quulqGer número, conJol'me estatue e

I'
. !' \ ,

". : tremand"o pelo lado' do sul com

art·, i9, do refendo Est,ltuto.· .... I ' 6) fhu'-uebllm'00rut® d,,;:. g.RJ1!�iI·I·;rl, ! C�lnijeOiJud6S ven.. terras pertencentes a Francisca
,

OSCAR ABRAHA1\f. I Q a .ec@ú<funia da· paz j eid4JiS Lacerda, e pelo ladó' do norte com
.

'. . 1,' Secretário" .

. r ! Do Remo-1919, 1926
.

e 1929, ditas de propri,edade dé, MauoellMeil.=Ii����$-���! iDo Remador-1930 32 33 34 Pedro de AlmeIda, avalIada por

M.IN,IS1-1=�1R.!O.. DA "'GR1. r:ULT'URA
· "CONCLUSÃO : 35,36, 39 e 1940,"

' I

'., trezentos mil réis (300$). N. 2',
L i fi I\_ \. i! Um terreno no lugar Saoo GraD-

I' �Como foi financiada a guerra na Alemanha? I ' 'de do distrito de Santo Antonio,

b! N' t d' h
' ,Iniciaremos ama:1hã, a p' ubli�I -Mediante o tra a 110, os não gas .amos ln elro que de:ste município, mediQdo vinte

não r�presente trabalho, As letras de trabalho emitidas pelo Reich cação da biografia do saudoso
e dois (22) metros do. frente na.

R b k b d
.. " 1\� conterraneo'Francisco Martinelli, .

e descontadas pelo eiclJs al1 são a ase o dlnneiro. mas es- êstrada, e fundos nos man.gaes,da autoria dn seu ilustre irmão .

'sas letras têm um valor firme, porque -são firmes os preçose· extrema pelo lado do D:Jl te come fignra de grande projeção no(j)S s.alarios. '

L' d C· tlmas de Frandscâ Gandirla Fer-.

.

'. '

A 1 �.. d' 'd 1·
- -

'd
' ,

t . cenart0 esporllV6 a aDItai da
r l. De ordem do Sr. ,Direlo.r do Se.rviç{,)' de Informação' tua men,; a, IVL a � e!TIa l1ao po e ,Inspirar emores.

Reoublica, sr, Maximo
I

Márti-
reira e pelo lado do sul com di-,

Agrícola, do Minist_ério da Agricult.ura, declar,o aberta a inscri- '. _,Como se?lar� a trans��a? da econ�mla.?e guerra �ara a neiiL taq de JOtO M'lrqtles da Cruz,
. ção para o concurso de folhetos a ser1'!!TI edItados pela

..

�U,A., eC?nottJla de ,pa;, Nao produt.1ra essa transaçao uma t>rande
i

i avaliado por duzentos mil rei�
sObre os seO'uintes temas: ,l

crise eCOnO!nlca,·
_ .' , . , , , ! P�DFlI� : (200$), N. 3, Um terreno no lu·1;>0

1 A readaptação nao prodUZIra grandes dlfJculdad�s, pOIS' . ��.I.� 'gar Saco Grande' do djgtrito de
Milho' AvÍcultura não se apresentarão de uma vez todos os problemas, principal- Santo Antonio deste município,
Arroz

. .

.

mente porque as reservas que "'de'lem renovar-se irão, ficand0
Quem e'. <'li.

medindo trinta e cinco (35) metrosApicultura' ..

Videira Cunicultura. disponiveis paulati.namente, Além disso, tambem depois da guer- de frente em terras de João Mar-
ra canalizaremos a �orrente 'de drnheiro e d,� crédito -para .as

.

...

.'

_ ques da Cruz e fundós pelo ladoAT·· !�odãO Piscicultura
J ' produções que-s,ejam para nós as m�is importantes e necessa- UMA CENA DE DOMINGO· do sul com ditas de João Teixei-_.fIgo SericicultLlra . rias.

. ULTIMO ra, extrema pelo lado do norte
. l

I
com terras de Francisca Canclidali. O prazo da inscrição, é de 30 dias a contar da data I &. g,; d ., '" �

...._
..
"""' ..�."".,..I:"".G GeJ.1ero humano um t<.al1to a,ssim"., Fe,rre,l',ra, ·ovall'ado por trezentol.'l

.

I D'" O'" I j.t1l. I.liiIU"& 4D>lrgaD!li�a��M� """:/'0:"'''''0'''''' "'..,- C .da publicação dêste edita no «JaflO flCla ".
I ,�'mu'® .;) ,;;::{_)�l, os olhos qllas� a fechai, mi] reIs (300$). N .. 4, Uma casa

_
lll, As condições do concurso são as sf'guintes: "I

fia lõUi p-s li OICla perto de mim, crmstruida a frente de tijo10s' e oa) partici,pação dos agTônomos e veterinários do Mlnls-

'1'
.

l Pra qualquer clube ganl1ar. ' : resto de estuque coberta de te.tério' da Agricultura; .

.
", '"

. ,.Fil1al�l1ente, .0 sr, Punk re?um!u do
, ..
seguintei:1odo as j _'---.- --.---,----,---- lhas, em máo e�tado, tendo {,reifi.

b) praz? pa:a_ entrega dos. OriginaIS: 6.0- dIas apos . o eíl-j sua�; w�as sobre, a rutllra reprg�nl.zaçao ela. t.nropa:. ,!!Ven".lo ... r>e P?ra �ot�v.�s b�de janelag na frente e entrada do ia'cerramento da I�scflçao; .

.
i .lO,-Medlante a conclusao de aCOf?\}S econ�micos a 10n- nlhJ � Vf3"'':I.l uI�a "'1:1 do. edificada no terreno descrita

_ c) premIo de 1:500$000 para caqa folheto escolnido, sen·' go prazo com 0S Estados eu!'opêus, devera conseguir-se quc as I

t d- C
a ;eg,L�ez�l a -iU1- sob nuinero um avaliada por tre-líIo de 10 Q número to'al de premios;

.

eCOHomiflS nacionais européas se adapte.m em sua produção, por I an a a rua am onu, ' ra-
zen tos mil reis (300$) E para qued) o _iulgamellto dOS

.. �olhetos �ab,e,l�á :�o .,S:I:.A,. '�.' u;n,,!ong� pr�zo, ao mercad_o ale�l,ão, is�o �, � u,m �1erc,aào" se= It���:_.::.:.::ma_. ,

__�__ : chegu� ao p,onhecimen,"o de t?doos6
, ,; .e) os f.�lhetos escoll1mos constltullao propnedade do Mi- g.t!o POI ,1l1U�t0S anos: A�slm �eta pos��ve:,c0I1tlI:U�t aumeLtan, i quem mteressar possa, mundm expe111steno

d.
a �grtcultu:a;,

_.
"

do a proCluçao eUfopea, 1.nCluslve.
de pt Od_UlOS c_ompletamente nO-I :�."'."';:" i.dir o p

..

resepte que será afixado ef) nao hav:-ra devo�uçao de, or_1gl_nals;
,

vos, Por outro lado, as mercadonas a1emas terGlo . tambem me· �i';,}::) i I publicado na fórma da lei: Da-'
.

g) cada auw,r ,premIado t�ra direIto a 200 e�em-piares dO lhores m�rca�.os ,na Europa.:. .

.

,
. "Y,c ! do e passado nesta cidade defolheto de su� autona, .

.

•. -I, 2.-lvledlante cotaçoes d� m�edas ,estavcls asse!§.urar-se-a II
! Floriallopolis, aos vinte e cinco dias11) o Julgamento dos folhetos cabera ao S.I.A,; um SIstema de paga.mentos que tunclOnara normalmente para () ! do mês de Julho de mil nove.

r:; ·ginas datilografadas :a dois espaços, as&inando-os com pseudô- in�e�ca�bioQ-�le prod,útos dos õ!versos Es�:dos: ,Isto, ,p�derá s;e� I I cen�os e ,q�arenta. Eu l\rtllr �a-nimo; feltc� n!:!. ba",:, dos ttat�dos de I,..?mpensaço ....s, Ja e,{!�t....ntes, ,�-I Ilettl escnvao o subscreVI: (asslg-em envelope fechado colocarão o nome e o' endereço, 'identifi� modo 9ue, c�rn cota;oes estavels, se possa fazer um lntercamDIO I ! nodo) LUCAS BHEfUNG. Nacando-{_) por fóra com o pseudonimo adotado;. comercIal, mais y?lumo,sü, .. , ,
. I 'margem: Selo afinal. Está C0U"i) serão eliminados os orig,i·nais qué não atenderem as

., 3",.-MeclIante a troca d� :xpencnclas �a
.

agl'1�qltLlra e forlDe o original ao qual 'me ce.seguintes condições: .

.

. na 1l1dustrla, efevar-se-ha ao maXiIDO a produçao de altmentos e
porto e dOll' fé.

1 &,-I'eclação clara, simples, concisa e precisa;' ,matérias primas. A utilizaç�o jLl�ta das f?rças economicas exis-
.

ARTUR
-

GALETTl2'".-exatidão científica dos dados, informações, exemplos, tentes na Europa aumentara o nlvel de Vida dos povos e forta�
. '

.

lecerá O sentimento da segL1rança ante passiveis medidas de

blO-j'3�. orientação objetiva, sem debates teóricos riem enume- queio -çlc países não euro�1êus, ','
"

.

,

rações de hipóteses ou cont!·avérsi.as; . 4·,-Deve .. se procurar fortalecer o sen!1mento de sollda-
4"',-,-éxclusão de referencias ou citações alheias aI:) ten1�11l'iedade ecol1omica entre os povos europêus, através da' COlãbO:-11 meDnDI" aperitivD .

escolhi'do; ração epl todos os setores aa polítir;:a ecol10tnica, como, a moeda, .

5a,--submissão as condições ambie.ntais do Brasil; lo crédito, a produção, o comercio, etc, A solidariedade economi- ;""""����-""::"��I'j) os concoHentes premiados forn.ecerão as fotografias el ca dos Estadqs europê,us fácilitará LIma 'melhor representação dos i�1 -

, _-
.,
'.

,

.

desenhos necessários á. ilustração de seus folhetos;· I inteccsse.s economic,os eLlfopêus f.rente a outros grupos da eCQ-:' \ � R. Y L MA· R C O R' R. E A
. ,

.

k) 'o S.I,A, poderá recusar os originais <;lpresentados, ins-! �o,mia mundial. �sta' Europa unida .não tolerará Aprescrições pO-.) I'
---

tttulndo novo concurso,
_.

�

""
. ,ll1t)c3s e econo!m::as de .t1,enhul11 pais extra-tufOpeu,! MEDICO PARTEIRO

, .

IV, Estã? :excluldos ?o concurso, os �agron�mos e veteri-I Comerciar� semPAre na ba.,se ,da igllalda��e, pCldendo lan-l Inanos em exe,rCIClO do Servlço de Informaçao Agl'lcola. I çar na balança toao o peS0 economlco .do conul1ente, O plano \V, O,S.I.A, 'orientará os candidatos ao' concurso, pres- 'Ide
economia da paz, organizado por mim, deve garantir a@Gran-'.1tando-lhes. as informaç5es de que necessitarem,'

"
de Reich alemão um máximo de segurança economica e ao povo I

'

,
Em 13 de Julho de 1940�-Mario Vilherha, secretário do lalemão um máximo de c. o,nstlJ�lo,,�ie prodqtós, p�ra 'aumerrtar o i

S. �. A!' ,
.'. . ; , .

"

seu bem·e�tar; Neste senhd@ e que deve ser Qnentada a eC0!10�,-
.

Qv-5 I rnia:e.�lroféa. '

.' I':;:'.iiliiiiiãi�ii.iii---.-P."�"-iiR.iii_-.��iiiH!i.-iiõiji_��1"lA tF·.... WiltFft1?S_;J - •• � \ � ,ME.
J '1'- : 1 w..,,; r

"-.----

etc,
-TC?' �Vl te:

\'\1agner S '..íi)�1ekall'l1p o.

CONSULTO'RIO: Rua Tiradentes, 9, Fone 1532,

"1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BÉRNA, 3-1 rAMQ N�
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ras;ll�AnuI1:
ela-se de fonte se�;��\,�ra que nu-.

""'- merosos aviões de combate italianos e tropas italianas se acharn reunidas
em massa para o fulminantei:rtaque contra a ,lllgla'terra�

,,;)"� ._...._�_�___......,...-"
' ,__"""".' ............�"',.T.('.�...,IN".;If.�.'ri>" ... _.t.�,.;• .J·.Ip,�""',·_.,·� .....1II .. • ....._ ...

· ·_ ...·_�'............-"""'1"\11o·';_.."..,_,·._- -------�- ••_-.-.--� •• :.--............

I

'; /.

as
I e

e
ro

.

teir
T\l",",l! '7� �. � "t,_.,,· ...,,,....L'··r-l ....-,- r-·· .. '<, •

J-C ''';_lln}-,,;,c,.nc..?, o seu. ",.y", e__ .<..1 lnte, o. ';'.')'.'" C..;L ... :. _:.:'_i - ...• r:

maV3 eííicíente crlccrlinizcrdcr _'- eGr:t'.t1�ipn.x-f�.(1 (,1 Llçn: .. d,' .. [

de! saúde que esteja pendendo IHcri:3 p!.·.�·r�:í (! (1,:,'1.<1 .. .•

�Havendo -equi.librio da saúde não ha: ---- Dó!'":,,, ,:�" (;,:?!: ':!: ..
çcr, i�dol'l�:n.c.it., mental ·e phyzicQ:: 'l�üJI{;.Çfc',:H(jOl" 1)iH'.J���i,d.,7r.­
d<!i1, erupçõca d{! pelle, dêres nos !:nu,;;ç,�i(,:1 ') J,:;(Y:;: � -. ;I<.i:;;.�,

·)1IiIGomulgac:ão eh) IU&"

1 vo Codlgo ('t·iD�hl.flll·

I RIO_, 31-0 pre��,de!1te do IM­
I tituto da Ordem dos Advogados

I
de Pernambuco acaba .de tele­

grafar ao Presidente 'da Republi­
ca e ao Ministro da Justiça, en­

I carecendo a necessidade de pron-

I ta promulgação do.' .novo Codi-
.

go Criminal, cujo ante projete
foi elaborado' recentemente pelo .�

'professor. Alcantara -Mec hado ..
'

--------_ .. _---�..-.---_.';:-"

./

Por noticia particular chegou
ao nosso conhecimento o faleci..
menta do general dr .. Brasíflo

1 Lul, oficial reformado do coroo

CLUBE RECREATIVO Q DE! tílédico do. nosso Exercito, onde
JANEIRO tev� .uma atuação btilh.ante. .

I .

O CLU:f;3E R.' 6 DE JANEI. .

Senador da ��P1Jbhca, pelo

11' ç'.
-

. 1 RO, dp Estreito, vai oferecer, E.stapo do Parana, çmde. se.. fSi-
TRAILLEBS NOVOS--'Observem L I .Bi1 I' pro�:�Q .. !iiaj $, sabado,. ao G.RE- dlCO�, :e�pres.taFldo o, brllho d;

0..., trailler' de AVENTUR�S D 81. MIO DAS VlºLE'fAS, dI!! :EH� sua mtehge�c�a e sua cultur�' a
GULLIVER, todo colurIdo. gu'aasú, um' encaatado.r /$ar!14 d.:f�sa 90ª 111t�1'ç:SS�s e. aspIn.�-

. .'

I A·-.·
" co ti • !J o % •

d O BAILE "oes daquele Es"'ado
. '" O �.�I."""A( eOUVll'l1l4t �i E'dstlil.ota dansante, reahzan o ' lr. '.' •

� ....
.

A. Grande' Ilusao .

-

1;:",L n-opllila�ão ��al"a vil' DE CHI1'A. .

Dctado d.e �nqomurn ti.rroe�1\\
Este filme é um hino:1" paz. Con· . eel'tUiear.,se

1[' lt
Para essa festa que se anun. \ de .c�rated·r, deIXOU. na hlstOn."

tra as guerras.' TÍ'ab�lho sober- .� ci& de muita animação. e entu- poht,l(;a
.

� Re,�mbhca, uma. ?n.
bo do grande JEAN GABIN ao das siasmo, e que- terá à presen�a da lhan�e tra)etona, pelos malS no·

lado do ve.·.terano
VON STH.O-1i r

.

mocidade feminina de Bigt-iassú, t�velS esforços pelQ be� d�Bfa·
HEIM e da star DITA PARLO -grandes ,raliU;�gei!R� �Ioe ofell·eee ! r-:cebemos g-entH convite. sll. '. .

.. >

e ainda PIEl-mE FR,8SNAY".·
.

I O llustre era prog_enitor do
'Uma obr'a que põe a guerra fóra "...

'L�JA)W'].1.111�r
noSso distinto e pt�sado amigo

da. lei e coloca a.. solidariedade
'.

" I dr. Fausto Ferreira' da Luz, que,
humana acima de tedas UEi con- CIUiiGAJII IÚ�S .

"'�A,;"
. I segu�ndo os seus firmes ens�n(i!-

v.€:nções. Um filme que a-hraça
..

.

'

- mentos, presta. o séu vahoso
uma doutri:�1a pro paz. í':..�-l-�-··--T---o--·-(--�----�·_···-·_-_··-'�·_---_.,...·--,,"-�--------_,,_-----._._- CAP. ASTEROIDE ARAN'fES!<;!;ll'lCllrSI{, �o nosso Estado! )1a

PREÇO 1$500-(28. platéa 1$100)
1
...." -.�' U"a

.

erus' lube floriano.po'.;� -..
'

Por ·.i,a.Ita· de .

De sua V1a)eHl '2 ciàsde de I Cl1efi,ft :dt>, :JrOHV.mt9 çtY1 ri·çcil�l-·
UI hv

_

U Araranguá, onde foi alvo de ex- ção Vegeü�1. "..

Amanhã '----'-----t�O--N--V-i-lf . 1E
-----------

j "'�Dq�e--nAf'tlt;>a � pressivas homenagens, retornou Ao dr: Fausto Luz e lua ta- -;:
..
,:;

NO �MPÊHIAL .1.& � .. A a esta capital ó brioso ofieial.da fpilia, expressamos o nosso sin-

,
De ordem da Diretoria CQl1vido aos Srs, .Sodos -

e
.

11 Força Polídal sr. capitão Ast�·· cer.o pesar pelo, dui'o gólpe que

Exmás. Familias para as festas que este Clube levai-â a. efeito esco.la roide Ar��tes, dedidado· Assis-I vem de sofrer.

n? decorrer
I
do preselite mês" constando de um COCKTAIL' no

t�nte Mlhtar da Interventoria, i

dIa 4, Domingo, e uma 'SOIRE'E no dia 17, Sabado,
.

Pela Inspetoria Escolar da que se tez acompanhar de sUa J '. ---'-.-'
la. Circunscrição, e por infração e:xma. esposa.

.

SABADO-NO CINE REX 0-'
. á letra B e C do artigo '5' dó .

.

1 AGRAIXECIMENTOS
Uma formida:vel sessão dupls.

N TA:-A Diretoria le:va ao conhecimento dos Srs. S0cips inte- Decreto Lei n. 301, de 24 de MAJOR DR. AQUILES GAL-/
.

_" -'

ressados em convites que, deverão se dirigir ãi1tecipa- Fevereiro de 1939, foram millta- LOTTI'
.

Da professora A�to�ie�9. de
A vida é uma Fes�a damente á. Secretaria._ dos os srs. Lauro Tomás Nunes' 'Acompanhado de sua exma' I Ba'lTos. e do sr. José de Oliveira

e
. 'Manoel Costa, 'J0ão Faustino: esposa, segue hoje para Porto C�ma�'gos, ex-delegado fiscal do

,
. Doutor Gogoi Florianof!olis, l' de' A'gosto de 1940. Celso Silva, Rodolfo Medeiros Alegre, onde' vai residir, o nosso' Tesoul'13 Nacional, recebemos

Uma dramatica interpretação de Paulo. Aldandre Costa Geral- ilustre conterraneo major dr. gentis ca:rtões de -agr2dedmen-
. PETER' LORLiE. i CELI@ PEREIRA OLIVEIRA "

_
díno Braga; João Gar�ia e d. Aquiles I Gal1otti, médie0 d'o tos,

E
.,

DOMINGO--A ,'Ih" i
-

..'

' Secretario Maria Oliveira, por falta de Exercito.

Ja) 'd ' ..... mj?Tdíl\l f "

I :1!l�@"&@0fi!hJei0�M�Ij�ili}eNOfii�"@�fJD�.�*®tle�Gefie"��eeo:!J" frequência dOI seus fl·lhos';' e-"'-
�&.9"fI••••o••e"•••••9@O".e••I§Cluté(jCl>0.(I••••••••••.&.\Ico on a- que e". uma In � a-I e

.

; /' ..
L '" " It .

. ,.
J

�11L1�ulél dC,cores e

al(jgria.pa·:i DR.· ARMINIO '-AVARE.S I
cola.

.

---,-;-'-----
: D " j

N

d 'A �
.; ..... olhos, ouvidos iIa todos nos... . e

AI o predw a Pra ! . r oao � rdU.O�··· ;t
.

.

,-

OVVIDOS, NAIUZ'I GARGilN'l'-4\ 11!10 �Ig� se I ..

-

i .• .
J,.

.

J narlS� ga.rgan�a
.As, aventura.s de GuUiver I : 'nII "I. ç�. -,auro. Mui.:: Especialista, assistE;nte do Pi'ofe�so,r' Sanson

'A v d . b t d H II !$ CmUHGIÃ.O·ESPECIALISTA Àssistente do pr.of. Sanson

I
'

ler n. 3, tNtI 6,. d U' d' J
• .'

r

SI!
f ?Q a esco el' a e

.

"

0. y.. I : quartos, copa, dispensa, casinha, 0
.

'

. O, ",MO \ee. ,a1t'U�il'�. '�. -

;

woo1hd. .o astro. Gl!LLIVEH. O@ConSp.ltasdas,10ás12edaS165.S18SaladevisitaR"sala de jantar, I C· o· n e:U � ta�" Pela manhã, df.ll, 11 ás 12 1[2

Ime· or e o' malE! lt��o .desenho @. _., quarto de blmho e' lJintaI.
•. � � ,�. A' t(lrde, das 4 ás ti 1!2

d� longa metragem Ja felto_ para �.' RU�1 JOAO PIN'I.O, 7 sob -. . '.rEL. 1456 A tratar com' Ada1bel'to 2 Consultório fi). resido Pra"'_ 15 ir HJ Ffm� 1��7 ,'�
9 IlIlwdo. i . : Sabji. • "I , ....J.......

� ",'
. 'O.,._qHIIGCI�OO,fJe\l••tt��.(IIe�@o.G�@<I')�"1I6H&�8•••o.00�Ge"G••, no. �.,.".OoHiD"O@e••cD.e••••&H••eH••"••cell.�"'."

-p-"' I

Conl0 . decorreu o áto
ill81lguratlvo, eni Ar'8A1'1 lo\' V·ti d ade. h o i e p r e c i s a fi o �2 �\í o

',. ��IiM'jIII "'_II1II"""'''' ._ R��zt!,.����.�",����..1;)l.�>i4"".'L'

rangut8 ---'-.-�-----�------' ---·------···----/i·--------·_-·--
Realizou-se, na cidade de Ara- teria, da qual é presidente o =:Será .o Rio a 1 Cencerse �a' ,moono ...

ranguá, no dia 27 de julho, com I dr. Antonio Barros Lemos: I i
Uu\. u� II

excepcional brilhantismo a inau- Tornaram p<:rte na mêsa, além

I
,���e d� n&-1i'O� 1llJ' graflas sêbre

.

O I=S'guração do contortavel prédio de outras pessoas de destaque ��U \1U�Q �iI .

I. li �Ui�·
.

L !OI

da sêde do Clube •.Fronteira" , os srs. dr. Anterior Lobato, JUlZ x;m'� r.6F.U'n· ;�.n. I:. 't�do .

'Novo
·U�!'IIi:K�{l�A.R.H)t'\

cuja obra honra áquela próspera Substituto; Prefeito Caetano I!l g U i1UV UI
comuna. Lummertz: cap. Asteroide Aran-

1-'
Anivzrsar'iou-se, 'ontem, o sr,

A's 22 horas; sob a presiden- tes, Chefe da Casa Militar da / �e·:];,),)1do Freitag , conceituado
cia do dr.' Angelo Scarpa, dig- Jlnterv'entoria;' dr. Adernar Gon-. RIO--30-pe Havaaa, A.P., �IO, 30 (A. N.)-:No intu�to industvialista €m Herval.
nissimo Juiz da Comarca,' con- zaga, delegado Regional de Po- ag. n. americana-Sabe-se que

I de, mter��sa� os escritores ?aClO­
vidado para presidir a solenida- licia; Inspetor de Fazenda-Mon- .9 Rio de Janeiro foi escolhido 3al� no. exame d�s. atualidades
de, foi empossada a nova dire- tezuma de Carvalho" dr. Horto-' para .sé_de da próxima.. reuniã? nacionars e_ contnbU1; par� as

...-------.----------.-.---.-----.- luzzi, Abel Aguiar, prof. José! de mm�stros do. ExterlO� das �?I?emoraçoes do_décimo a�lver-
(AR rAlr-S� fi.O·· O· �.'A

'

.. Maciel-D.ire. tor do Grupo ESCO-I R.
epublicas ame�,can�s, cuia �a- sano da

..
revelucão de outubro,

1. li �M lar de Urussanga ; João 'Maciel, ta entretanto nao fOl marcaca. o DIP V�l promover um concurso VIUVA CA'RSL.EONS W.ENDHAU-

CJNES f..)@�t:OADOS Escrivão dó Cível. I A proposta nêsse sentido apre- entre os intelectuais p.ara a e�co- Re�ressb1;l de sua )ll&Jdtl 80

Iiea I. �.h:'e-Il'ji_iht@ ill-:;hzu�- Após a cerimonia da posse .da se�tada p-çla delegação de Cuba:, lha?e dez monogr�flas ,dedlca-
Comemora mais um aniversa-

Rio, o jornalista Mel-iézes Filho,
,

I diretoria, reaÍizou-se a' inaugu- fOl aprovada imani11\emente.· das as t�anstort�B.yoes operadas . . .d.ir.etorc.proprieta-ric 'do DIA. - E

Duitogl1"afieo i_.iltda.... .

.
----------.------.-----.------ no cenarl.o- bra"llelrO Os temas rio natalício, hoje, a exma,- sra. NOITE.

.

lIll' 11 O� raçao do retrato. do dr. Antolllo -----.--- .- ----..

;:,.

d. LUld Cabral Wendhausen,
lIi'l�nll�!J � ..5uoiLl . Barros Lemos, inc:ánsave� pro- '1fI'\ .. ,.' .'

, é
do gr�nde concurso abrangel�do viuva do saud9sÇ> Carlos Won- .F<'ALEeUlE�'l(��;?

HOJE _ 5a. FEIRA _ HOJE pugnador do desenvohnmento ",0111pral!\:Ils:e� ii! r-açao. e. o seu chefe, dev ...m
dh

.

,_. .. 'J . , ,i:j

J
.

.

i' -"'_
.

'. .e;

I daquela localidade, Lalando ness�
.

. -. comp:ee�d.e� estudos e critica do ausen.

NO CINL hhX '

.� ._. d f t t.
um terreno? no -centro,da decemo mlclado com a revolução D·R.· CID -AMAR,"L

A'S 5-7-33l4 HORAS O,,_SSlao, em nome os o er an es,

I
.,..J "I .,.. ',.'"" .

.
,..... I .. �

lo dr. Adernar Gonzaga, que pro- Cluaue., P"."iJl t�.n'llstru:taO que t.1Unfou em outu�ro de 1930.
.

D.F.B.-.Quem quer conhecer a§ll�uziU um belíssimo discurso.�'a- de um::, reSidenda
.. �n"'?S :�abalhos devemflxar

asrea-/ ..Aniversaria-�e, hoje, o
.sr ..

dr. Vitima de um acidente deau:' yy

mar�vl1hósa8 belezas de nossa to� tambem o cap. Asterolde' ia,rmaç�es nesta redaç�o. h;��oe�,e as
_ retorn�as levadas a CId Ama�al. dlgno e. culto �lfe- tomovel, faleceu na capital da )

Patna il J
.

Arantes, congratulando-se com a
e e��o .mmte os d:?= .

anos -de- tor do LIceu. Industnal., -e clda- Republica, o sr. almirfmte Dor-
população do mumCIp'o pela .---.-------.,---------�---' cor.ldos e que ,contnbUlram p.ara Idão de destabadas virtudes de. 1 M 1 "'d .•...

:
-

�
..' I' '1' d� o l'

. . 1. ,.

-.

-

.

.
va. e"qUla es, catannense 11U8-

mauguraçao daque'a obra soel"l .

.' o. progresso e Çs"nvo V'lmento I e;Splnto e coraçao motlvo por tr'e q'
..

lt·

,

. '. �

J"ltR S \US: o. n ,\]V1J'O'S:-1. ! d· 13 �., t d <11 d',' .' u'e exercera .aq:ll a. os car�
e do ret"ato do dr Lemos Ter- VIl Ih' o ra;:,ll, en o v or o epOl-. que será mUlto homenageado d

...

.

·

. :. "

,_ .' !.I • ..l .11.<1.1 1. .,.
� t d

.

'-t ('7 h'
.

-

A I : ,..' gos a mmlstrativos, cau1laado I:l

mmou dlzepC10 'que an hcava °
n.en o a Cl a",8b lstonca, .S ho�e pelos seus ll1umeros am.i-· t f d

'

• •

. .

.

1 E
.

;. n
.

t 1 n ) . , f' d _. t ...
'

. .....: sua mar e pro un o pesar e·m

retr�to para testemunhar o sa-
. :'.iX-Eliel" o e ex-aSS1S 'en�e ( i il"_Onogra las evem er no mI- gos e admiradores

.

,

E d
cerd:cio ,do medicó" humanite.;ia" Serviço. ,d.() Prof. BrandaQ i nimo .'100 paginas datilogrefadas.

.

. nosso sta o.

e a gratidão da ' nobre popül;JIção
.Filho � Hio, f Fic>8 ,instituido o. pr:emio., de, .5 j_l'ftZCffl anom jmj01 MANOEL PEDRO P�)SlLV-A

daquele m1'lnidpio, Di_{.ílolnaclo em 1933 pela Fa- co�tos para
. �s 10 monografIas,.

.... .

,- ,

O dr. Antonio BÇlrros Lemos, I culdacle de .Medicina da
melhor c1aSSlf!cadas.. o sr;· N::Jrberto Dutra da SiI·" . Depois de' brolonga-d0s ��adb-

àgra:d�ceu sensibilisado, as. ho- I Universidade do Brasil _ _,

. ._':._. . __._. ·1 va, destacado desportista; cimentos, f,aleceu ante-plt_tj;lrb,
Haiel do NOs'te 1uenagens,

.

.

. _ .. I
o sr. J. de Carvalho

r Costa, nesta c�pital onde. resid�?', o Sl�'
ANAB.ELLÀ tem H.ma otima 0- Ao !eguir, teve. ipicio o· baile I MoL.m';'1;IA.s DE SENHOttit>:

TI'·' .-.; .-�'. : perito contador e funciona rio do Manoel Pedro da Silva, l:mi(k
poItupidade de moatrar o geu va· que se prolongou até alta ma-

.

Partos ·mét.rorragiás -'-'TCiliur: e eg··"ram� c:.
J Tesouro do Estado; cionario federal apQsclilta_do e,.

lar -rt.}'''tl·C.O ne""e fl'lm'e dramati- ·drugad·a. . I .

..
. . &!iI� o·dr: Antonio_Lopes de Mes- elemento nmito estini:ad0. pelas

J <II <> _ ",e gia pl.astica do perineo - cI- -

,.

co. Eles festeiávau). o 14 de Ju-. Tocou o Juzz·l3and .Cn\Zeiro,_ rurgip. abdominal -trau. R' tll!ld' quitfl, engenheiro; virtudes do seil. ca.rat-er.
.

lho, com fogos, dansas e eançõe�. de Tubarão. matolOgia; ,
. e I ,OS . _I!! sra. 0r1andiria GOl'lçalves; . O seu lDass.ttment0 .. foi t:n1.üto.

Mas os ontros Íll(lUilinoe do Hó· Não poden1bs' finalizar esta: .
à ata. Zulma Sil:v:al, sentidQ, l�O Vqs-to oircul6 de �l,l�j

tel não e�taYanj 19ostál"ldo da.q�i-I n.·�)tíci�, sem. resaltar o esforço Cotwull61'1(l .e Residência: H. Ar- Na estaçiE! �elegrafica de Fio: relações, tendo o enterro s.e cfe-

lo., ,E ah 'naquele 1.:Iot.e! murta dmamlc� .do sr, dr. �emos,. para I
cipreste Paiva, 17. em fren:t.e a01:., rianopolis estão. reJ:id.os- 'telegra- I:lADEdÍTAÇõES' tuadd ontem com grande ac;m-

COisa a�onteceu. Um cOIJJunto 4!? que o' Clube FronteIra tivesse Cipe. Rex, L mas .para: panhamento de amigos e adnü;
artistas qUI3 se destacam. A cri· su� séde propria, prestando, .as.,.1 '\ TELE:B:0NE lOOG

�� Soe. Expansão Cornercial In- Estão se habilitando para ca- radores: " .

.

tica Ir!u�.díal diz que �ste !oi __

o sim,. as.ílinl'llado. serviço aQ dese�- . ! ii dustrial S_ECIL, lrac�ma, Hans,
sar o sr. Tiago Martii1s com a A' família énlutad'a, 15 conClo·

-

melhor fIlme -,de ANABELLA, vôlV1mellto !.loctal de Araranguê1l, I lHARJAMI!JNTliJ wia 2 AS.a � Colegio Coração São José, D(,
srita. Ilda Manzo1i; o sr. Plad- lendas de A GAZETA,

-.

,

f d"' á 4'
-

d I !M I I li' do' Lopes da
. SIlva com a srita.

r 2''''000
e azen' o JUS ª. nnraçao o I !ri D1frva ,�iadares" Seguros, Sa-

N' F'
..

AI ÓENER�L\:L B:RASltIO LUZ )..
rcços-

.

i/J '., povo da próspera ci-dÇtd$, .
I

.
ralva, Sahm e Cupe, Qlr 1r\'1')0; e .0- sr.

- ta111iro -,

NO IM'p'ERIAL
--� Barb� com a srita. Esmer�ina

r Eulalig dos Santos.
A'S 7112 HOHAS

A�FREDO SE.LL

p'r::stcíOU seu aniversario nata­
Ih:;'(_; ontem, o sr. 'Heitor W, San­
tos, nosso colega de _imprensa. JORNALISTA MENEZES FI-

.. :E.I10
' '-

. Encontra-se nesta. capital, o

sr. Alfredo Selã, industrialista
proprietaric da afamada f�brica
de bebidas, sita em Rancho
Queimado.

ALMIRANTE DORVAi, MEL-
QtJIAr;>Es

.

VO'Z DO l\iUJNBC'-:O se-fif;Bcm­

Da!isIDo da guerra presente po­
den�mog vêr através dos jor­
:IIlais falados.

'TRAILLEHS NOVOS___'_Procllrem
ver com atenção o t.rsiiJer d(1

. AS AVENtUHAS DE GUL­
LIVER-Lindo colQrido.

D.F,B.-Você 'leitor' não- conhecia
tal'lto a sua Pa.tria como ago- .

ra vendo as novidades apresso­
tad.fitll pelos nOil!108 coroplemen�
t@�.

.

PELOS CLUBES

--:.......-..----.

Capan�H1S do Barulho
Om filme de sensação e de um

entrecho bem urdido e vibrante.
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